
Porto Alegre, sexta-feira, 24 de abril de 2015 DIÁRIO OFICIAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO10

31/12/2014 31/12/2013

1 - Receitas
1.1. Vendas de mercadoria, produtos e serviços  1.040.353.170,08  911.820.103,87 
1.2. Outras receitas operacionais  631.396,21  2.082.517,07 
1.3. Provisão para créditos de liquidação duvidososa - PCLD  -    3.610.075,46 

2 - Insumos adquiridos de terceiros
2.1. Custo dos produtos vendidos e serviços prestados  845.205.251,63  738.047.054,96 
2.2. Materiais, energia, serviço de terceiro e outros  30.705.394,45 30.310.693,35
2.3. Perda na realização de ativos  264.768,08  4.387.452,32 

3 - Retenções
3.1. Amortizações  14.992.337,54  13.966.757,20 

4 - Valor adicionado líquido produzido pela Companhia  149.816.814,59  130.800.738,57 

5 - Valor adicionado recebido em transferência
5.1. Receitas financeiras  4.110.424,90  3.300.852,25 

6 - Valor adicionado total a distribuir  153.927.239,49  134.101.590,82 

7 - Distribuição do valor adicionado  153.927.239,49  134.101.590,82 
7.1. Pessoal
       Remuneração direta  18.096.883,24  15.120.074,01 
       Benefícios  6.370.128,07  4.789.673,86 
       FGTS  1.167.169,64  1.037.590,51 

7.2. Impostos, taxas e contribuições
       Federais  51.852.644,60  46.382.654,80 
       Estaduais  20.957.130,70  18.435.075,35 
       Municipais  58.378,93  49.413,16 

7.3. Remuneração de capitais de terceiros
       Juros  268.355,64  -   
       Aluguéis  1.820.528,37 1.305.176,31

7.4. Remuneração de capitais próprios
       Juros sobre capital próprio  4.176.790,41  4.059.335,59 
       Dividendos Mínimo Obrigatório  11.623.107,22  10.143.375,15 
       Dividendos Adicionais Propostos  34.869.321,66  30.430.125,44 
       Constituição da Reserva Legal 2.666.801,01  2.349.096,64 

NOTA EXPLICATIVA 31/12/2014 31/12/2013

Receita Líquida - Venda de Gás e Serviços NOTA 12  863.177.711,29 747.496.820,97 

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados NOTA 16  (728.293.271,88)  (627.742.606,44)

Lucro Bruto NOTA 16  134.884.439,41  119.754.214,53 

Despesas e Receitas Operacionais  (57.080.794,98)  (51.335.495,97)
Despesas com Vendas NOTA 16  (8.256.498,85)  (11.459.726,69)
Despesas Gerais Administrativas NOTA 16  (49.421.689,59)  (45.541.276,75)
Outras Receitas Operacionais  597.393,46 5.665.507,47 
Receita de Construção - CPC 17 NOTA 21  26.398.252,49  32.616.447,54 
Custos de Construção  - CPC 17 NOTA 21  (26.398.252,49)  (32.616.447,54)

Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro  1.790.968,01  1.747.972,75 
Receitas Financeiras  4.110.424,90  3.300.852,25 
Despesas Financeiras  (2.319.456,89)  (1.552.879,50)

Lucro antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 79.594.612,44 70.166.691,31 
 Imposto de Renda NOTA 13  (17.376.512,72)  (15.970.855,23)

Contribuição Social NOTA 13  (6.698.233,68)  (5.959.223,79)

Lucro após o Imposto de Renda e a Contribuição Social 55.519.866,04 48.236.612,29 

Participação dos Empregados NOTA 9  (2.183.845,74) (1.254.679,47)

Lucro Líquido do Exercício 53.336.020,30 46.981.932,82 
Lucro por ação de capital social  2,47  2,18 

NOTA EXPLICATIVA 31/12/2014 31/12/2013

Lucro líquido do exercício  53.336.020,30  46.981.932,82 
Outros resultados abrangentes
Resultado abrangente total NOTA 2 53.336.020,30 46.981.932,82 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS  EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31/12/2014 e 31/12/2013

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31/12/2014 e 31/12/2013 Em Reais

AS NOTAS EXPLICATIVAS SÃO PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

AS NOTAS EXPLICATIVAS SÃO PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Em Reais

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES FINDOS EM 31/12/2014 e 31/12/2013

AS NOTAS EXPLICATIVAS SÃO PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Em Reais
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Continuação

31/12/2014 31/12/2013
Fluxo de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido do exercício  53.336.020,30  46.981.932,82 

Ajustes para reconciliar o lucro líquido:
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - PCLD 214.887,33  750.291,80 
Amortização 14.992.337,54  13.966.757,20 

 68.543.245,17  61.698.981,82
(Aumento) redução nos ativos operacionais

(Aumento) redução de contas a receber de clientes de outras  (11.441.878,06)  6.331.792,73 
Redução (aumento) de estoques  258.966,87  (1.404.985,21)
Redução (aumento) de outros ativos  25.510.194,67  (3.883.416,80)
Aumento (redução) de fornecedores  11.858.889,86  21.357.289,57 

Imposto de renda e contribuição social pagos  (22.231.501,06)  (6.547.068,39)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais  72.497.917,45  77.552.593,72 

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de intangível (27.845.068,97)  (36.614.829,66)
Baixa de intangível  496.359,62  499.553,03 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento  (27.348.709,35)  (36.115.276,63)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Dividendos pagos  (40.573.500,59)  (32.633.373,52)
Juros sobre o capital próprio (4.176.790,41)  (4.059.335,59)
Recebimento/Amortizações de Empréstimo  8.000.000,00  - 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamento (36.750.291,00)  (36.692.709,11)

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 8.398.917,10  4.744.607,98 
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 31.785.847,79  27.041.239,81 
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 40.184.764,89  31.785.847,79 

AS NOTAS EXPLICATIVAS SÃO PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Em Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
- EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2014 E 31/12/2013

AS NOTAS EXPLICATIVAS SÃO PARTE INTEGRANTE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 1 - Contexto Operacional
A Companhia é uma sociedade de economia mista (sociedade anônima de capital fechado), autorizada pela Lei Estadual n.º 9.128 de 07/08/1990, 
alterada pela Lei n.º 9.705 de 24/07/1992, tendo concessão para exploração do gás natural no Estado do Rio Grande do Sul por prazo de 50 
(cinquenta) anos conforme Contrato de Concessão firmado em 19/04/1994. A Companhia tem por objetivo executar serviços relativos à pesquisa 
tecnológica, produção, aquisição, armazenamento, distribuição e comercialização de gás natural e seus subprodutos e derivados, de acordo com 
a evolução tecnológica, o desenvolvimento econômico e as necessidades sociais. Poderá, subsidiariamente, efetuar a aquisição, montagem e 
eventual fabricação de equipamentos e componentes, otimizando o uso do gás natural e seus subprodutos e derivados, bem como executar os 
serviços. Atende consumidores dos setores industrial, cogeração, veicular, comercial, residencial e termoelétrico.

NOTA 2 - Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação 
societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), além das 
normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

a. Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia.

b. Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com os CPC's exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
destas estimativas. Estimativas e premissas são revistos de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são 
reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As informações sobre julgamentos 
críticos, referente às políticas contábeis adotadas, apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras e estão 
incluídas nas seguintes notas explicativas:
● Nota   5 - Provisão para créditos de liquidação duvidosa
● Nota   7 - Intangíveis
● Nota 14 - Provisões para contingências

c. Demonstração do resultado abrangente
Na demonstração do resultado abrangente não há valores a serem expostos sobre esse conceito, ou seja, o resultado do exercício é igual ao 
abrangente total.

EVENTOS
NOTA 

EXPLICATIVA CAPITAL SOCIAL

RESERVA DE LUCROS

LUCRO LÍQUIDO 
DO EXERCÍCIO

Em Reais

T O T A L
DIVIDENDO 
ADICIONAL  

PROPOSTODO 
RESERVA LEGAL

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

Dividendos adicionais aprovados

Aumento de capital (capitalização da reserva legal)

Lucro líquido do exercício

Destinações do lucro líquido do exercício:

  Constituição da reserva legal

  Dividendos obrigatórios

  Dividendo adicional sujeito a aprovação

  Juros sobre capital próprio 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013

Dividendos adicionais aprovados

Lucro líquido do exercício

Destinações do lucro líquido do exercício:

  Reserva legal

  Dividendos obrigatórios

  Dividendo adicional sujeito a aprovação

  Juros sobre capital próprio 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014
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Nota 11

Nota 11

Nota 11
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121.071.931,15 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO


